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Mais um livro de Berilo

Quero compartilhar com os leitores da coluna e que ainda
não tenha lido a nova narrativa de Berilo de Castro resgatando
fatos, episódios, momentos históricos e inesquecíveis da Natal
de meados do século XX, o texto que honrosamente fiz para as
orelhas das duas capas de “No Campo da Memória”, editado Off-
Set Gráfica e lançado no sábado passado no Sebo Vermelho.
Segue abaixo:  

Fotografia
A declaração do vereador

tucano Klaus Araújo, tirando o
peso da presença de Wober Ju-
nior na foto que reuniu Carlos
Eduardo e Paulinho Freire com
José Agripino, foi um balde de
água fria na repercussão do en-
contro de prefeitáveis.

Caminhos
Para onde vai e como vai a

direita na próxima campanha
de prefeito, depois dos recentes
movimentos de Carlos Eduar-
do e Paulinho Freire, que de-
monstram distância, e dos en-
tendimentos entre Álvaro Dias
e Rafael Motta?

Esquerda
Nas décadas de 1970 e 1980,

quando a esquerda lia Lukács,
Foucault, Althusser, e ouvia
Bob Dylan, Gil, Belchior, a pa-
lavra de ordem era “Censura
Nunca Mais”. Agora que lê Fe-
lipe Neto e ouve Chico César,
grita “Regula Já”.  

Indústria
Recém-empossado presi-

dente da FIERN, Roberto Ser-
quiz juntou a equipe diretiva e
está visitando as unidades da
federação no interior, apresen-
tando o planejamento estraté-
gico da sua gestão. Ontem de-
sembarcou em Mossoró. 

Fagner
É hoje a entrega do título de

cidadão natalense ao cantor
Fagner, às 10h30 na Câmara
Municipal. A vereadora Nina
Souza, que propôs a concessão,
preside a cerimônia que terá
amigos do artista e presença de
três ex-prefeitos de Natal.

Livro
Morta há um ano, a escri-

tora Nélida Piñon deixou um li-
vro inédito, “Os rostos que te-
nho”, que será lançado hoje na
livraria Janela do Shopping da
Gávea, no Rio de Janeiro. Tre-
chos serão lidos pelas atrizes
Beth Goulart e Carla Madeira.

Evento
Será no domingo, 16h, o es-

petáculo de fim de ano do Balé
do Sesc, “Prince – Em busca do
tesouro”. No auditório do Sesc
Centro com segunda sessão às
18h. Ingresso adquirido nas se-
des em troca de 1kg de alimen-
to não perecível.

Seleção
De Renato C. Lima: Wever-

ton (Palmeiras), Juninho (Bra-
gantino), Fabrício (Fla), Nino
(Fluminense); André (Flu), Ger-
son (Fla), Raphael Veiga (Pal),
Arrascaeta (Flamengo); Pauli-
nho (Atlético), Suarez (Grêmio),
Jhon Arias (Fluminense). 
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Berilo de Castro, nosso
eterno bicampeão do passado
e com doutorado em testemu-
nho presente, ergue o olhar ao
futuro, mata a saudade no
peito e lança na direção de to-
das as torcidas os aconteci-
mentos que marcaram uma
época romântica de Natal nos
aspectos culturais, sociais e
esportivos. 

Distante já dos anos de jo-
gador de futebol, o renomado
médico consulta as lembran-
ças e entra de cabeça no jogo
das palavras para nos deliciar
com resgates de fatos que ele
parece arrancar da história
com seu bisturi literário. Nes-
te novo livro, o agora escritor
decano passeia por suas remi-
niscências, remotas e recen-
tes, narrando ao seu jeito,
com a técnica elegante que
emprestava também nos gra-
mados de juventude, coisas
que nos auxiliam a recompor
as nossas próprias lembran-
ças e saudades. 

Com palavras, o doutor sa-
na esquecimentos que por des-
ventura os leitores, como eu, te-
nham adquirido nos impedi-
mentos do tempo e dos contra-
tempos. Eu, por exemplo, guar-
do reduzidas memórias dos ve-
lhos anos do estadinho Juvenal
Lamartine, guardadas nas ga-
vetas das relações afetivas gra-
ças a alguns jogos que vi, ainda
menino, levado por meu mano.

Ao ler em primeira mão

(privilégio dado pelo editor
de Berilo) a nova narrativa
mnemônica do “craque-d-
outor” (termo de Moraes Mo-
reira em culto ao futebol bra-
sileiro), me senti engolido
por uma fenda temporal e de
novo entrando na fila do cam-
pinho do Tirol, os cheiros de
pipoca, rolete de cana, pico-
lé tutti-frutti, as bandeiras e
flâmulas vermelhas, verdes,
pretas e brancas.

Berilo é o piloto dessa má-
quina do tempo que é seu livro,
mais um, estabelecendo o
reencontro entre presente e
passado, galgado no mais legí-
timo registro de um contador
de histórias: o próprio teste-
munho; confirmando o mexi-
cano Octavio Paz: “A palavra
é o próprio homem. Somos fei-
tos de palavras. Elas são nos-
sa única realidade”.

Sou um leitor contumaz das
coisas do futebol e, ao meu mo-
do, um pesquisador atrevido.
Gosto de ler lembranças e co-
mentários daqueles que foram
craques na passarela verde,
gente como Tostão, Cruijff, Jor-
ge Valdano, Afonsinho, Mário
Kempes, Paulo Cezar Caju... 

E as lembranças de Berilo
mexem com as minhas, pela
carga afetiva da geografia pre-
gressa. Em gratidão, lanço a ele
um trecho do hino do seu Ale-
crim FC, obra magistral de Do-
sinho: “um hip hurra ao nosso
bicampeão.
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Nossas lembranças, Berilo

« SABATINA » Nessa resposta, o ministro falou sobre o “sacrifício” de 
abandonar o trabalho político e disse que gosta “muito da atividade”

Dino diz que deixará
debate político nas redes

Oministro da Justiça e
Segurança Pública, Flá-
vio Dino, brincou em

sabatina na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
do Senado afirmando que não
deletará as redes sociais se re-
ceber aprovação para ser mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF), porque preci-
sa de um fórum para comen-
tar sobre futebol. Ele disse,
porém, que não deverá mais
falar de política. Até o fecha-
mento da desta edição a saba-
tina ainda acontecia no Sena-
do. 

"Pretendo manter as redes
sociais, nunca pensei nisso,
mas a princípio temas jurídi-
cos são bem-vindos e preciso
de algum lugar para falar do
Botafogo e do Sampaio Cor-
rêa”, disse, em tom de brinca-
deira. Dino também fez pia-
da sobre Moro não ter votado
ainda na sabatina da CCJ, “O
que me enche de esperança”.

Nessa resposta, o ministro
falou sobre o “sacrifício” de
abandonar o trabalho políti-
co e disse que gosta “muito da
atividade política, não consi-
dero penoso, respeito muito a
política”.

Ao perguntar para o can-
didato ao STF, Moro colocou
sua “posição”: “Sei de magis-
trados que estão nas redes so-
ciais, eu nunca estive antes de
ser ministro da Justiça, agora
continuo, porque sou políti-
co, senador”.

As sabatinas de Dino e do

indicado à Procuradoria-Ger-
al da República (PGR), Paulo
Gonet, no Senado, acontecem
nesta quarta. Os dois precisam
passar pelo crivo do órgão pa-
ra assumir os cargos.

Debates
Ao longo das primeiras cer-

ca de nove horas de sabatina, os
candidatos ao Supremo e à PGR
responderam perguntas de
mais de 20 parlamentares. Os

indicados de Lula foram ques-
tionados sobre assuntos diver-
sos, desde a atuação do gover-
no durante o 8 de janeiro, à im-
parcialidade do judiciário e a
descriminalização das drogas.

Apesar de extensa, a audiên-
cia vem se desenrolando em
temperatura morna. O minis-
tro Flávio Dino, alvo constante
da oposição, evitou entrar em
embates e adotou um tom mo-
derado nas respostas aos sena-
dores.

Durante sua fala na comis-
são, Dino pregou harmonia en-
tre poderes e afirmou que não
quer entrar em “debates polí-
ticos”. “Vim aqui responder ao
atendimento de dois requisitos
constitucionais: notável saber
jurídico e reputação ilibada”,
ressaltou.

Votação
O senador Davi Alcolumbre

(União Brasil-AP), que presi-
de a sessão, abriu a votação pa-
ra validação das indicações de
Lula na CCJ. Para que os nomes
sejam aprovados na comissão,
são necessários os votos da
maioria do colegiado. O núme-
ro dependerá do quórum da
sessão.

Após a votação na CCJ, as
indicações seguirão para o ple-
nário do Senado, onde serão
avaliadas pelos 81 senadores.
Os indicados precisam receber
pelo menos 41 votos favoráveis
para que as nomeações possam
ser oficializadas. Os votos são
secretos.

Ministro Flávio Dino se mostrou confortável durante sabatina 

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO


